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documentos que adiante se vêem, Eu Robson Dias Moura.
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Câmara Municipal de Guaçuí
.  ' ;■ Estado do Espírito. Santo
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justificativa

■  t

.  , A proposta do Vereador: Wagneç Duffrayer Souza oonr assento na Câmara
-  Municipal de Guaçuí; , ES, é vér contemplada com 'a lei de utilidade pública a

. ^Associação Beneficente Dias Melhorés, com sede'no: Distrito de Çelina, no vizinho
■  município:dè-Alegre;ES., 'v :,: ; ' Ví ■ ' r'/? V ' '

;  : ; o %éador subscritor do presenté. Projeto de léi do Legislativo; yê, como '
\ ponto^positivo que a éhtidadé há mais de 10 (dez) and desenvolve a átividadé dè'

,  assistência às peSsoas portadoras dê'autisrho,. inclusivê .àcOlhe e asSiste pessoas do ,
, município? de Guaçuí que deverá còhtempláMã com declaração'de ;utilidade públ

que é assunto .cuja ■iniciativa . e concorrente, caberido ao :Podèr Legislativo ou .
;  ■ ExeGutiv6% iniciativa dò.Projetò,de Lei. r ■ ^

,  Por todo o exposto, solicita p' ti;arnitaçãq, oipsèryados os'ditamesiegais, e. ao^
final, a aprovação — . . -.v
bem como a sançãi

■

Guaçuí-ES, 19 de agosto de 2013.

WAGNÈR PpFFrcter^
Vereador

. /
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ABdM
ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHORES
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Projeto de Apoio ao Deficiente Mental

Celina, 20 de Agosto de 2013.

Ofício n° 039/013

AO PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE GUAÇUÍ SENHOR WAGNER
DUFFRAYER SOUZA

(Ref. Apresenta documentação)

A ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHORES (ABDM), com sede na
Avenida Senador Atílio Vivácqua, 348 - Celina - Alegre ES, inscrita no CNPJ sob o n°
04.348.772/0001-70, neste ato representada pelo seu Presidente o Senhor Eudes Barres
da Fonseca, brasileiro, casado, empresário, portador do CPF N° 298.177.577-49,
residente e domiciliado no Distrito de Celina, ES. Vem mui respeitosamente apresentar
a Vossa Excelência a documentação necessária para a aquisição do Título de
UTILIDADE PÚBLICA MUNICIPAL DE GUAÇUÍ, conforme solicitado.

Segue anexa â documentação.

Nossos agradecimentos.

UDESB DA FONSECA

Avenida Senador Atílio Vivacqua, n.°348 - Celina - Alegre, ES
CNPJ n." 04.348.772/0001-70 - TeL: (28) 3552-6171
Site www.abdinsul.org.br e-mail abdmsul@hotinaiLcom

CEP.: 29.510-000
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ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHORES
ABdM

t

Projeto de Apoio ao Deficiente Mental

DOCUMENTOS PARA REQUERIMENTO DE UTILIDADE PÚBLICA DO
MUNICÍPIO DE GUAÇUÍ-ES

(<^) Registro do Estatuto em cartório

(oK.) Cópia do Estatuto
((CiL) Cópia do CNPJ

(ct() Atestado de funcionamento

(otí) Ata da eleição da diretoria atual
(<cí( ) Balancete anual

(€íí) Declaração de Inscrição no Conselho Municipal de Ação Social de Alegre-
COMASA

(Oic) Declaração de Inscrição no Conselho Municipal de Ação Social de Guaçuí-
COMASG

(d() OSCIP

Utilidade Pública Municipal de Alegre
(í>l<) Alvará do Corpo de Bombeiros
(oK.) Alvará de Construção
(ofc) Alvará Sanitário

(^) Certidão Negativa de Débitos Federais
(otl) Certidão Negativa de Débitos Estaduais

('^) Certidão Negativa de Débitos Municipais
(oiQ Certificado de Regularidade do FGTS

Responsável pela entrega da documentação:

EDIANE VÍTOR DE SOUZA VITAL

Avenida Senador Atílio Vivacqua, n.°348 - Celina - Alegre, ES - CEP.: 29.510-000
CNPJ n." 04.348.772/0001-70 - TeL: (28) 3552-6171
Site www.abdmsul.org.br e-maU abdmsuI@hotmail.com
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Estatuto da Assòelá^o Beneficente Diás Melhores - ABDM

Capitulo 1

Capitülon

Capitulo m

Capitulo IV

Capitulo V

Capitulo yi

Capitulo Vn

Capitulo Vm

Capitulo IX

Capitulo X

Capitulo XI

Capitulp xn

Capitulo Xm

Capitulo XIV

CápitulòXV

Capitiilo XVI

Da Deu. Natuxéza, ̂ dé e Foro, Final e Duração.

Dü» Associados

lia Admissão, SnspensãOj l^iclnsão o Demissão.

Dos Direitós e Deyéres do Associado

Da Administração

Das Assembléias

Da Diretoria ̂  Conselho de Administração

Do Conselho Fiscal

ba Bstrutram Operaciprad Adniinistiatiya

Dos pepártamentos

Das Comissões

Do Processo Eletivo

IHi Receita e Patrimônio

Dos Idvros

Das Disposições derais

Das Disposições Transitórias

i /
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Estatuto da Asscic^ção Bie^fi»ráte Dias Mdhoces - i^DM

CAPITULO I

Da Denomâiiáçâo, íiatiizeza, Sède e Fon», FíiiaiMade e Datação.

Art. 1** - A Asrôciação Banèficenta l^is llteil&õres T* ABDldfCom sede
á Rua Senador Atílio Vivacqua, n®348. Centro, Distrito dé Çelina , município
de Alegre/ES, é unúi oigaxüzação da sociedade râ\õl, dé finis riãD econômicos,
com personalidade jurídica de direáto privado a de interesse público, com
autonomia administíativa e financrâá^ iejpda pelo presente Êstàtuto, por seu
Reg^ento Interno ç pela legislação em vigor que lhe for aplicável. [ArL 54,1
da Lsi 10,406/02 ~ XiipU).

Ajd;. 2^ - A Assócdáção Benefíciéntê Ipiãs 11 elltoies - ABDM, também
denominada dê AnD|H, terá durado poir piam mdeteimixiado, sede e foro na
cidade de Alegre - Estedo do espirito Santo, cpin átuação ein todo Território
Nacional, por intermédio de suas representações, mediante aprovação da
Assembléia Geral.

Art. 3^ - Tem por finalidade a promoçã^O dos direitos humanos, do
acolhimento; tialmneiito, inclúsãp^ e apoio: aos déficièntes mentais
gravies e àutistás^ especialmente os: dú^ mtuação de risco
buscando a qúálídadé . dè: vida, da .cültura da paz, da democi^cia e a
assistência social beneficente.

ártu 4® - Para alcançar ps objetivós descritòs np art. 3®, a Associação
Berneficente Dimt HdÕioips - ABpMc poderâ : executar promovér coordenar.—: ̂  ~ ~ — "7 .—»• : Jc—• ^ - —

assessorar, súpervi^onar, cplabprár, sugerir, propor áções, executar planos,
progriamaSi projetos e réafizm, as se^íintes ações e atividades:

I. Promover o desenvolvimento de ações que assegurem a plena inclusão das
pessoas com deficiência mentál no conterto sôcip-éconômico e cultural,

n. Promover capaicitação, .palestras , minmários de capacitação e
aperfeiçnatineptn para profissionais ' que trabalhem com portadores de
necessidades especiais,

in. Promover a iniplantação de politácas que respeite o direito à vida dos
portadores de deficiênciá mental grave.

rV. com outra» entidades dã socie^de civil e com os Poderes
ronfgHtnídna fonhás de ãtendér e áttelbér as necessidades dos portadores de
deficiência graves mentais è autistas.

V, Promover o apRrfeiçoaTnentõ do atendimento e da atenção, mediante a
realização de estudos em todas as áreas de cònbecimentos envolvidas,

: utilizando diferentes meios de estmí^ia pedagógica.
VI. Orientar as temilias e as comunidadés sobre os formas de idientificar desde

cedo os sintomas da deficiênciá mentel grave e o autismo através de
seminários e palèsteos, congressos, jornadas ê especialização.

Vn. Contribuir e coiãborar paro a solução dos problemas do deficiente mental
grave é autismo,estábeIecéndo Termos de parcerias ou. convênios com
entidades públicas e privadas, nacionais ou estrangeiras, objetivando a ^
promoção e de conhecimentos e aperfeiçoamentós na área.

k
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^ Vin.Dar apoio efetivo a prc^ramas com objetivos semelhantes para prpfissionais,
empresas, entidat^, instituições públicas ou privadas, no sentido de
capacitâ-lEtô a melhor atingir suas finalidades e propiciar melho:^
atendimento às suas nèoessidades. . I

DC Reaiizár pesquisa, estudos técnicos, elaborar projetos, prestar serviços ^
pianejameiito, de gestão, assessoria, consultoria, ensino para profissiona^,
empresas, entidades e instituições púbUcas e privadas.

X.IntercámbÍo íiacipnal e Intemacional para difusão de conhecimento técmco
cientifico.

XI.Promover a geração de trabalho e renda cpmtinitáriòs, através do ensino
associativista, desenvolvendo projetos de ^pacitação profissional e
treixiaxnentõ para melhoria das condições de vida da população de baixa .
reni^da em situação de risco.

XII.Desenvolver projetos culturais e esportivos corao forma de inclusão social.
Xin,pivulgar e difundir mformações sobre a valorização da vida.
XIV.Publicaçáo de informações é notÍGÍaé impressa e em meio eletrônico através

da intemet e outros meiOs.

XV.Promover gratuitamente à educação de profissionais como fôrma de
fongcipntiy.açflfi ft ação juiito ã c»mlmidade, com apoio e participação de
aLuiios de diversos òu^s, para que o acolhimento, o tratamento e os
Direitos Humanos sejam implántádos è dfitmdidos, (...observando a forma
romp^^^^rnftTitar dc paiúàpaçãp das Oirgàuizações de que trata a lei 9790/99).

XVI.Promover a integração de pessoas e çoiiiunidades no reé^te da digmdaae e
da (ádadania e contribuir para, redução de qualquer tipo de exclusão.

XVn.Pròpiciar estágios supervisionados para estiidantés e profissionais das áreas
de Direitos Humanos, Justiça Social, educação e ciências sociais relativos
aos deficientes mentais graves e autistas.

XVIII.Apoiar e particij^ de pçsqumas sobre deficiência mental grave e autismo e
sobre o desenvolvimento, de equipamentos especáais, tratamentos e terapias
que possam mélhòrar a qualidade de vida das pessoas.

XIX.RealÍzar campanhas educacionais de prevenção á violência.
XX.Prómover a humanização nas relações sociais e comunitárias.
XXI.PrDmover p intéfcambio e a parceria com entidades cientifica que tratem o

TiaHnnaiR e internacionais, bem como ò desenvoh^ento de estudos,
pesquisas e tecnòlo^as alt^nátivas, produção e divulgação de informações e
conhecimentos tônicos e científicos, visando à concretização dos projetos da
ABDM.

XXII.Estimular e desenvolver o pleno exercício da cidadaim.
XXIII. Criar uma rede de profissionais capazes de proporcionar ajuda

emergencial, quando necessária
XXIV.Promover a* formação de recursos humanos na área.
XXV.Criar prograina para familiares e comunidades;
XXVI. Captar recursos financeiros e/ou renúncias fiscais, a serem aplicados na

promoção no a^io e patrocínio de ações, e projetos voltados para o
desenvolvimento de pesquisas. ,

XXVII. Implantar prograinás ém prol dos direitos das pessoas portadoras e
necessidades especiais . . . f j •

XXVni. Realizar parcerias e intercâmbios com poderes públicos federais,
.  'estaduais, municçiais e instituições ou empresas privadas, visando /
alcançar os objetivos do ABDM.

-
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XXDC Realizar qu^squer outras atividades ti^cicnadas com suas eW

demais medidas necessáiiEis ã consecução dos objetivos sociais previstos Àí^
neste estatuto. VM

Ait. 5® - Para alcaiiçar os otgétivos dáSnMos neste estatuto, a ABDM, poderá
contratar ps sçr^^s dé i^^sipi^s especializadps, inc^síve através dé
pessoas jundicáSi> firmar convênios e outros instrumentos le^s, objetivanHn
estal^lei^ parcerias cpm empreas pubHcâs e privadas, ói^ públicos,
organismos interimcionaiS, fundações; públicas e privadas, centros
umyersitáxios, universidades e outras instituições aSns, nacionais e
estrangeiras. :

" A ̂  de cumprir su^ fídalidades, a ABDM, podem se organizar em
uindades. independOTtes dc trabalho riênriTniPafiaR riepqTtâTneni-Q.'^^ com
autononii^ adininistratiyas e financeiras, rendas, pelo le^mento interno e
normas ôperacíonaiséspéc^cas.

Art» 7® - À póderâ se. organizar em departamentos e diretorias.

Art- 8® - A de^caçãò às átiyii^desúciala previstas configura-se pela aplicação
de súàs receitas, rendas, rendimentos- e ó èventual resultado operacional
integra}irien.te no territóno nacional, mediante a execução direta de projetos,
programas, piamos de ações correlatas, por ineio da doação d© recursos fisicos,
hUBttános é financeiros, ou ainda pela. prestação de serviços intermediários de
apoio á outras oi^mrações sem fins lucrativos e a õr^os do setor público que
atuem em áreas afiiis. .

Gápítuion^., y' - ^
DOS'Associados^'y \

Art. 9® - A Associação l^aefiçente pias Melhores - ABDM, è constituído por
número ilimitado de ásspciados, çlasdiicados ná forma abaixo e tomando-se
associados todos aqueles que, sem ixnpedixaentps legais, forem admitidos
como tais, sendo ãpròvadòs pelo Çonsielhq de Admiiüstração e Fiscal- [Axt; 54,
il e art. 55 da Lèi 1Ò.406/02] ̂ art.55 CX!:

I. Associado fundador
II. Assocmdo efetiyó
in. ÁssGiçíado mntribuinte
IV. . . Assomado instituGional
V. Aissociado voluntário
Vi. Associado benemérito
VIL Assocàado patrocinadòr

Art. ICy - E assppado fundador pessoa física presente na assembléia de
constituição, ou qUe venha a se aJssociar no prazo máximo de quinze (15) dias
corridos após á isuá realizáção e que venha a pa^u: anuidades.

Art. 11® ̂  Ê aesqciado efistivo pessoa físáCa associada contribuinte que tfinha
participEido dus .atividades da Associação Beneficente . Dias Melhores -

XJ

t
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ABD^, por pra2p uiítóor a três (á) . anos consecutivos, sei^^lta^^^ - ^
seções adininist^tivàs, que t^ofaa âdp convidado a compor a categoria pelo i^\
Coniselho de Adminiétração e que veqha a pagaar anuidades.

ássocáado contribumte pessoa física que venha a solicitar suaadesao apos assembléia de cOnstítuição e que venha a pagar anuidades.

Art. 13" - Ê assodado mstitudonal toda a entidade, que venha a formar
parcei^ ou trabalhos ein conjunto^ com sede no Estado do Espíiitó Santo ou
em outros Estados.

Ar%é 14 É associado voluiitárip pessoa física que venha a conipor os serviços
voluntamdo pelk Associação Bênefiçeate Dias Melhores - ABDM, no
desenvolvimento de suas atividades.

A^ 15 " Ê associado b^emOTto jiessoa física que tenha prestado serviços
r^^tes á As^ic^ção Beneficente Dias Mè^ - ABDM, quer seja por
atividade veduntaria, quer por doações e/OU contribuições.

^ ®^^®o^hd9 pa.1rocdnadòr iiessoa' ju^ qüe patrocina as
atmdades da Assoçiação Beneficente Diás M^oires - ABDM de forma
constante ou penõdica, e qiie venha pagar anuidades.

associádo, pessoa física, poderá participar dé mais de nma
categoria de associado da Associação Beneficente Dias Melhores - ABDM.

Capituloin

Da admissão, snspénsão, exclusão e démissão^

- Pa^. admissão do . associado, deverá , este preencher uma ficha
cadastral, que será anahsada pelo Gonsélho de Administração e, nma vez
aprovada, será omformado do' seu número de .matricula e Gategoria a que
pertence.-

19® - O conifite para tomar associado efetrra, o associado contribuinte
sem precedido de avaliação, encaxtdnhada pelo Conselho dé Administração e
.homolc^.do pela Assembíêia Geral, ao ter cumprido o prazo de três (3) anos de
associado, conforme tenha atendido o artigo 12 do presente estatuto.

Art. 20® - Quando um associado infringir o presente estatuto ou venha a
exercer atividades que comprometa a ética, moral ou aspecto financeiro da
Associação Beneficente Dias Melhores - ABDM, será passível de sanções da
seguinte forma:

I. Advertência por escrito;
n. Suspensão dos seus direitos por;tempo determinado;
in. Exclusão do quadro de associado.

Art. 21® - A advertência, por escrito, será e^áborada pelo Conselho de
Administração, com aviso de recebimento, informando o motivo ou outro meio
admitido em Direito.

yyj
//
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■  ■ á'
^*°' ° ®?®°<?«do será suspenso dos seus i^\

úmco - o assoctadp>a^«uèó, duruata o periodo^d^ sanção,

'* á cai^ eletivo
H. Compor quaisqpurer dos ó^
III. Integrar equipe dé pròjetos, e departamentos.

5fd^ il5 meS^^ífe "O P-o

MG E

Ff-S. ií
S

Art. 35 - o ̂ssodado eaíuido não retomara ao quadid de associados.

°  ® compondo
e departamentos, OS seué direitos de

ConaeitodeiSSd^^

^ciSo ̂.^fwyso: espontânea^ associado, basta este eniaminhar a
-mSlhUM r— tempo^o on deWtlyo, de un^

®  da Aasoe^ Diss

:. ® associado que tenha solicitado sua demissão espontaneamente
ConSmS^ÍStóSmSr P-évta aprovação do

° asÍMciado fundador e q associado efetivo que não participaras atmd^es^iwr seis meses consecutivos, sein justificativa prévia, por
escrito sera exchiido da Associáçãp BêneÁiente Dias Melhores - ABDM.

§ Segado - O associado fundador e associado efetivo que for excluído na
■ ^ do: caputf poderão retomar ão quadro de associado atendendo aos
cntenos dos art. 18 e 19.

Çapítolo IV

Dos direitOe e deveres do associado

29® - São direitos do associado [Art. 54, mi da Léi 10.406/02]:

TT á sede da Associação Benefironte Dias Melhores - ABDM.11. Participar dM assembléias;
in. Manifestar - sé sobre os atos é decisões e atividades da Associação j

Beneficente Dias Melhores - ABDM. a J /.

^-í

/
/

?
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:-:í
ni- Zela, ^M-

IV. "ias Meá.^ . ^

^t^Sss:SíSi-2s^sS«^5«
«^usscraçao. para desenvolver

T o •■-'-■•••••

n Voluntariado;

»■ &ÍSSrs£„^^: / ^«.cresse dos associados.

CA./G-çs\
ij

^^S^^ís£í?aa5£»s»s'«^
ÇapítiiIoV

Art. ̂ ? a*^tocí^ ^ *** Í>ei 10.406/no]
«gufatea^oapata staS^a^^ ABDM é cotaBosto dos ^ As^úbléias'

iv. Conselho Piscai
• departamentos;

vi- Çòmíssões.

S 2® - A £.oc„.o__=: /

ação;

- o i«jri.. «t-,

Art. 3^" . A Assembléia Gerai órtó,. ou ertraordinária. Poderá ser ordinária
• • .. . /

c
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^t, 35® - O Cqíi^íhp de Administrado é constituído por (3) t^umemito^^iY
eleitos entre os assOf^dps Áindãdoid e efetivosi com mandato de^3ãfío (4) \}jV\

Art. 36®^:- O Conselh,o FSscàl é coixipósto por três (3) membros, eleitos entre
os associados fundadorês e efetívòs, coin inandáto de quatro (4) anos.

" O Çod®ttb^cp é ̂ffl^mtlvo - é órgão de caráter normativo e
deqnemlivp. S^a çpmpòsto por pesd^ de reptitáção ilibada e comprovada
atuado na area, sendo a sua composição até o numero de (21) vinte e um
çonselneixos eom a função de dediir á atuação, a política e as ações sociais.

Ají:. M® - O Conselho dé Administração e fiscal são órgãos de caráter
executivo.

" Os Departamentos são órgãos, de caráter executivò.

scrâò criados; de acordo com projetos a
programas que constituem os trabalhos, podeudo ser voluntariado ou
çontramdo, conforme atividades, e serão cpordenádOS por um associado ou
d^isemeiro, indicados pela Diretoria dp Conselho de Administração.

Ajt* " As Çòims^s são oonslitiiídas por grupo de associados, com
objetivo de fornece respaldo e parecer para decisões junto aos conselhos por
tempò deteimihado. :

■CápÍtulb'VI::^' .
Pás-Assemliléias'

A»t. 42® ^ A Aèsembleia C^ral ordiiiária ocorrerá sempre na segunda quinzena
do mês de inárço de cada ano.

Art. 43? - Compete à Assembléia Geral nrrlíiiãrTa'

I. , Aprovar planos de trabalho;
n. Aprovar balaço è contas. :
HI. Demais assimtos inseridos ha pauta pelo çonselho de administração.

Art. 44® - A Ássèmbléia Geral extraordinária poderá se reunir quantas vezes
hecessáiias, sempre què ..-p, assunto for • de - interesse da Associação
Benefi^hte Dias Melbòres - ABDM^

Art. 45® - Compete à Assembléia Geral Ordinária: lArt. 59 da Lei 10.406/O2]
I - elegier os membros da Diretoria ElxépUliVa é do Conselho Fiscal;
H - destituhr os m^hibros a Diretoria Executiva ou do Conselho Fmcal;
in r: aprovar a admissão e excúusãp dos áSsóciadós da entidade;IV - alterar o estatuto; e [Art, 54, Ja da Lei 10.406/02]
V. - apreciar o relatório, da Diretoria E^ácutiva e decidir sobre a aprovação das
(xmtas e balanço anual.

>  . U
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Y^S. ■ j,5 )t)\
~ ̂  convDcaçãa das Assémbléias Gerais podara seSroalLada/m \^1

següHite forma: ^^,i, wM

I. Por publicação na imprensa loeal^ com antecedência mínima de três (3)
dias corridos;:

II. Por meio á& circular entre os associados;
ni. Fixação dó édital no quadro de aviso da secretaria da sede.

' O "QUórum' necess^o das assembléias para as deliberações a quesé referem os incisos n é IV deverá ser da seguinte fôrma:

prmeira convocação, com a maioria dos associados efetivos e
nradadorés (CC att.S9, paragicafo únicoj ení pleno gozo dos seus
direitos;

n. A segada cònvOraçâo, meia hora depois, com mais de um terço dos
associados efeiivos efuridadores.

Art. 48° - O editai de coiiyocação das assembléias devera conter:

I. Datae horário
n. Endereço, coinpleto
ni. Pauta dos trabalhos.

49° - Poderão ser realizadas, e convocadas assembléias parciais do
conselho fiscal e dós departamentos.

50° - As d.eçisões das assembléias parciais terão valor somente como
re£^reiido do grupo de trabalho do conselho ou departamento, não sendo
válida como Assembléia Gèrail, devendo encaminhar as resoluções para o
Conselho de: Administração.

51° - As assembléias ordiriârias e extraordinárias poderão ser convocadas
pelo:

I. Conselho ddAdministraçãp;
n. (1/5) Um quinto de associados ém pleno gozo dos seus direito (CC

àrt.60J.

Art. 52° - Quando da votação de uma pauta em assembléia, todos os
associados em pleno gora. dos seus dirçitqs, poderão participar.

Fazágxafo único: Quando dá realização da Assembléia, estará disponível uma
listagem de associados com direito a voto.

Art. 53° - As atas das Assembléias Ordinárias e E^xtraordinárias deverão ser

registradas no livro de Ata.

capitoiovn - ■
Da Diretoria - Coasdlio.d^ Adtninistxação
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membros nos s^uintes Administração é composta por

I- Presidente
n* Vice presidente
m. Secretário
IV- Tesoureiro

F

I)
(3

CMg ts

LS

«it» ps "íf Admii^ sfto eleitoscom mandato de quatro (4) anos. <íom direitoAree^^®™" ''°®
Art. 56« - ePPWe a;iHsdt«ta do^e^^

Dias Heíbores - ABDM
I- Representar a ««^Mcao Be i
m  oonsordar, unifioarem. Constar e demitir flmtíbnârios
IV. Montar pli^os de trabalho
y- Convocar assembléiasVI. Ct^vidar e ttompor os demais Codsélhos

Art. Sy - Compete ao Ktosldeiitè

I- Representar a Benefliíi»

"  - -«-tum e

h  Secretari^ reuniões e assembléias
li- Arquivar documentos
m. Manto sob sua guarda os Hvros da ABDM.

de •tod^*^Sf'^' d- a mspeito

Aspõcteçio Bena^sL^^ito Administração da
I- Crsanissar a contabiKdade

Montar o balanço anual e os balancetes. /



CMG-Ss

CapitidoVln
^ Goaselho Fiscal

■ ■ \jmy
^ eleitos entie

direito à teéleiç8o. séid^^^Í,^
I- Presidente
n. Vice-presidente
IH- Secretário.

Art. 61® - Compete aò Conselho Fiscal:

VT P^PS de trabalho.
as operações e contábü e sobre
súpermres da entidade, devido a para os organismos

informaç^ soUd^s^íArt. 4-/m
Art. ̂ - Ao Residente do Con

n. do f^hs^o Fiscal,
in. Representar conselho fiscal

comxmitário. ° ou

Art. 63®presidente do Conselho
Substituir o Presidente nas faltas e impedimentos.

TI ^cretanarias leunioes e assembléias. ■ guarda ooUvtooe

■Capttulo DÇ;
Da Estentnra Óperácionál Ádmhafattatíva

^Ímo d^ aWd^tó'v^''S' ser4 dimensioriada conforme nnmem de departamentóe. variar em função do

aos pnncipios fundamentais de contabüidade e das Normas L^í:

,-'S

/
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peGbmo demais disposições previ^.!^at.iF e demais disposições legais. 4«, Vn da Lei 9.790/9^

~  a preço de mereado

Aaao^^l^Sate llS

Capitulo X
D<w DepartanenifM»

deitotamentos aão de

dd.dnish.tiva,

Paiágiafb Único

S^hnlt de trabalho, esta deverá ser aprovada peloCon^o deAdmimstr^. spb pena de smisãp^^^ provaoa pelo
departamento devem indicàr dois mèmbros, inn coordenador e

TO pecretano, para cpndução dós trabàlhois, que serão representantes do
departamerito perahtep CónseDiò de Admiihsü^^. representantes do

remunerar seus dirigentes e pàrtlcipârites,
de irabtdhp. pe^Lns irviços

Art. 73? - Os«IX. . us <tepai^eptos têm re^as de trabalhos, ás quais deverão ser
aprovadas pelo Conáelho de Administração, quando da sua cònstítuição.

depárt^ento tam autonomia administrativa e dotação

A^^SSS pròjeto aprovada pelo Conselho deobedecendo ao prasente estatuto o as nonnas do

.íepaitamratos deven^ reunir-se conforme cronograma
Conselho de Administração, paraavahaçao dos trabalhos, ̂ jetos e prc^tamas. /^ ■

k
Capitulo XI
Das Comissões

-<5
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76° - As connssões são c»nstitaidas pelos conselhos e\tepartiam^aos
para auxiliar na deôsão de atos e fornecer paieceres iMuasaper^^das
decisÉies dos conselhos.

Art. 77® - As coimssões são constítiiídiás sempre em número ímpar de
parUcipàntes, com ho mínimo três pelos conselhos e
departaméntos, entte os quadros de associados.

Art. 78® - As comissões terão p prazo máxhho de noventa (90) dias corridos, a
partir da sua constituição, peira apresentar relatórios e conclusões.

Paxáfprafò Unlco - Em caso excepcional p prazo poderá ser prorrogado por um
período não Superior a Sessenta (60) diãs corridos, findo o qual se extinguirá
automaticamente.

CapitidoXH
Do pzocestt» elétiyo

^rt. 79® - Os cargbs eletivos pam ò Gpnsélho de Admmistração e Fiscais são
exclusivos dps associados fundadores é efetivos, que estejam em pleno gozo
dos seus direitos.

Art. 80® - A eleito ocorrerá em Assembléia Geral ordinária da seguinte forma*

1. Serão indicados dois membros entre os presentes para condução da
Assembléia de eleição que não sejam cahdidatòs;

H. Um dos membros será o I^sidehte da mesa e outro o Secretárió;
m. Pará cada c±apa candidata, s destínado um período para

apresentação da sua platafoima de trabalhò;
IVi Á votação será seqreta, aberta paira todos associados efetivos e

fiindadores em pleno gozo dos seus direitos;
V. Os votos seriip depositados em lima Urna laCTadà, exposta na mesa do

Presidente;
VI. Encenrada -a votação, será realizado o escriitíiiio e a contagem dos votos;
VII. Após contagem será proclamada a chapa eleita.

Artw 81® - As chapas candidatas deverão ser inscritas completas, com seus
respectivos nomes e cài^osi em duas vias, protocoladas juntas a Secretaria da
Associado Beneficente P^s Meihozc^ - ABDBS, com antecedêncda míriima
de três (3) diás corridos da Assembléia de eleição. ~

Art. 82° - Paia iiíipügnáção da chapa, o mesmo deverá ser realizado por
escrito, até dois (2) dias corridos, apôs à Assembléia e deverá ser protocolado
junto â Secretaria da Associação Beneficente Dias Melhores - ABDM.

Art. 83® - A solicitação da rmpugnàção sérâ analisada pelo Conselho Fiscal ou
cniiüssãp èspeciáiihiéute çohstituida pala tal fínali^dè.

I^ucâgtafo Único:
A cómmsão Imã o prazo ãiáximó de cinco (5) dias corridos para foínecer o
parecer ̂hre a solicitação da impugimçâo.

Vis

: /

íé



C/Wg es
eis

A  • ó ' ' i V / H
- Ocorrendo a impugnação, será prorrogado autofe^aticapíénte o

mandato da^stão em exçrcícioi até a nova As^mbléia de eleição.

Art. 85" - A c^pa tíeita tomará ftóáse após quinze (15) dias corridos da rlata
da Assembléia de eleição, caso r^ò tenha impugnação e mediante
apresentação de dOcumeiitação pessoal de todos Os membros da chapa eleita.

Art. 86" - A documentado pessoal joonsiste em:

I. Cópia dp documento de idèntidadè (RÇÍl;
n. GópiadoCPF;
ni. Cópia do comprovante de residência.

PazásiafiD Údcó: A não entrega de documento por tun dos membros eleitos
implica na impug^iação de toda a chapa, devendo ser convocada nova
A8se°^^^^^ eleição no prazo máximo de c^to e cinqüenta (150) dias
comdps. ■

C^qpitnlo Xni
'■ 1^'receita, e. imtriinôinio-. ■■■ '■ .

Art. 87** - Constituéin receita da Associaçãò Beneficente Dias Melhores -
ABDMr

1. Contribuições dé pesisoàs físitag e jnrirfifggr
n. Anuidades; auxílios, conlnbiiiiçõès é' subvaições de entidades ou

diretám^te da Uiaiàò, Estados, Mtimcapio ou autarquias, doações e
liados; V ;-v "í- " ■

in. Ptodutós de operação de crédito, internas e éxternás pãrá financiamento
de siias atividades; ^

IV. Rendas eni seu favor constituídas por terceiros;
V. Üsufimto que lhe foiém conferidos; rendimentos de imóveis próprios ou de

teroeiips; ■ ; ;
VI. Juros bancános c outras receitas finanreiraR-
Vn. Réndüni^tois deçoitentes de tituips, ações ou papeis financeiros de sua

'.propriedade;-' ; ' :
Vni. Receitos de produção; receita de dhreitp.áutorál.

Art. 88" - Todos os recursos serão apUcadós integralmente nos objetivos
definidos no presente estátiito.

Art. 89" - A assocaaçãp não distribuirá, entre seus sócios e associados,
conselheiros, diretores, empregados / ou doadores,. eventuais excedentes
o^racionais^ brutos ou líquidos, dividendos; bonfflcações, participações ou
parcelas dp seu patrimprüp. avrféridos mediante . P exercício de suas atividades
e os aplicará integralmente nã consecução dò seu objetivo social: [Art. 1", §1°
da Lei 9790/99].

Art. 90" - A (xmtratação de empréstímò financeiro que venha a contrair em
bancos ou através de particulares, que venha a onerar o patrimônio dó !•-~

a n^A
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uÈr^l'Associado Benefíicáirte Dias Melhores - AftDM, dependerá desaprovaçã^ao
Conselho fiscal e do Conselho de Adiniiifôtxaçáo. |||

Art. 91® - À Asroeia^o Bene&ente DJas Melhores - ABpM» poderá
cónstituir o FSmdo Social de Apoio a PeOquisa e a Educação na Saúde que será
regido por noimas especificas e pelas le^sláções pertinentes.

Art. 92? - Os departain^tòs poderão realizar controles independentes da sua
contabilidade, devendo ser conciliados inénseilmènte, até o déidmo dia do mês
subs^üente, com a contabilidade geral da Associação Beneficente Dias
Melhores - ABDH.

CápitdO-XEV. ' '
Dos Uvrosv'

Art. 9á^ V A Ass<^iaçftd Benéficénte Dias Melhores - ABDM manterá os
seguintes Ixyrps:
I. Idvro de. presf^ça dns. assembléias e reumões;
n. : Livro de ata das assembléias e reuniões;
in.. Livins fiscais e GÒntábeis;
IV. Pémais Ih^s exigidos pela legi^çáo.

Art. 94® - Os livros poderão ser confeccionados em folhas soltas e numeradas
earqinvadãs.

Art.; 95® - Ôs livros estarão spb a guarda dò Secretário do \Conselho de
Admixiistração; da Associação Beneficente Melhores - ABDM, devendo
ser visitádós pelo Presidente dó Conselho de Adrninistração e Fiscal.

Art. 96®- Os livros estarão na sede da Assocdação Beneficente Dias Melhores
- ABDM.V-

CapItuloXy-i-;'
Das disposições gerais

Art. 97® - Os integrantes do Conselho de Adrninistração e Fiscal da
ASsóciaçãp Beneficente Dias Melhores - ABDM, não respondem
Solidariamente néni éubsidiariamente pelas obrigações da entidade.

Art. 98® - Os membros da Diretofia do Conselho de Administração, do
Conselho ; Fiscal nâp Serão remunerados pela função institucional
representativa que ocupárem.

§ Primeiro r Ôs ráémbros da Dirótoria dó Conselho de Administração e do
Cònselhp Fiscal que venham a ocupar cargos executivos, ou que prestarem
assesSorias, serviços técmcos ou espçcífiços a ̂̂ ^soçiaçõó Beneficente Dias
Melhores >• ABDM, poderão ser remnhetadós por estes cargos executivos,
assèssorias óü seTviçós, rèsi^tados, em todosps casos, os valores praticados
pelo mercado, na re^o correspondenté ã área de implantação da atividade.

Jj, esxesL-
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§ Segunda - A ̂ sóda^o Beneficenta Dto Bfellw - auto
p^tíc^s <te gestão ̂ im^strativá, neces^m e suficientes a coibir aobt^^o^ de fonna inclmduai oü colçtiv^ de b^eScios ou vaiita^ns pessoais,
em. deçprrmcia dá participação, no. prócesso deci^rio.

S Tex^iro - Todás ás cpnbatações para cmgos executivos da Associação
Beneficente Dias MeUiotés - ABpM, seiviços técnicos ou específicos, deverão
ser registrado èm atá.

^ exercício financeiro e fiscal da A^ocia^o Beneficente Dias
Memores - iUn>M, coinciifirá com o azlò civil.

Art. 100? - Pará extinção dá AsBOCiaçãó Beneficente Dias Melhores - ABDM,
0 processo consiste em:

L  Devera ser convpcadá uma. ássembléia esrtiaonimária especialmente
para extii^p com ántecedêndá minüná de trá (30) dias corridos,
convocação na imprensa locál.

n. . A deliberação séra como dois terços dos presentes.

m. Sepdb resplyido à ext^ção o pátximõnio e òs biens, satisfeitos as
obri^ções, serão destmados-a xuna instituição. enquadrada na lei
federal n% 9.790/99.

S ̂  " Na hqjotnsç; de Obtenção e ; posterior perda da qualificação como
C^ganizáçao dá Sociedade Civil de láteresse Público, o acervo patrimonial
dispon^l, adquüidp cprú recursos públiçãis durante o período em que
perdurou á quálifiçá^Oy: será transferido a outrá pessoa jurídica qualificada
nos rriesmos termos; ]4rt. 4^, ir cfir 2^

Art. 101° - cá^s de ctmstatádos probl^emas de oondutá ética do associado
pu máu úso do pome da instituiçãO;| p Cònselliò dé Administração poderá
propor a foiniá^p de umá comissão ̂ os associados, como riúnimo de cinco
(5) cinco tncitthros, páte analise da situação, e fornecer parecetes para
decisão adinimstrátivá.

Parâgcafo Ún^o - A, çomisisão tprá o prazo de trinta (3Ó) dias corridos para
apresentação dos pareceres, apôs a sua constituição.

Art. 102^ - Atendido o dispo^trvo do Art,^^ da Lei Federal n®^ 9.790/99, de
23/03/99, para qualificar como Qrgpii^ção ̂  soiciedáde civil de interesse
público, a Beneficente Dhis^^M - ABDM fica regida pelo
preseritè estátúto e pelás seguintes normas:

1 - Np déseriVQlidnièntp do suas átividadès serão observados os princípios da
legidhbideè impBtóóalidade, inorafidade, publicidade, ecmnoinlcidade e da
eficiência, sem qualquer discrirninaçãò de raça, cor, gênero ou religião. [Art.
4®, i da Lei 9^/99].
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II - Adòç^ de fnrâtíc^. de gâst^ admmiatrativa, necessárias e
coibir a obtraiçãOj de forma individuai on coletiva, de b^efKdos ou vantagens
pessoais, &Da. decorrência da partiçq>ação no respectivo processo decisório. ^

ni - Constituição do con^lho fiscal ou órgão equivalente,, dotado de
competência para opinar sobre os relatórios de desempenho financeiro e
contais, e sobre as opemções patrimoniais realizadas, emitindo pareceres
paru os organismos superiores da Associação Beneficente Dias Melhores -
ABmi..

W - Em caso de dissolução,; o patrimônio liqmdo serã Transferido a outra
pessoa juridiça quálificàda nos termos da lei federal 9790/99,
preferencialmente que tmiha o mesmo objetivo social da Associação
Beneficente Dias Melhores - ÁBDM

V - Na hipótese da Associação Beneficente Dias Melhores - ABDM, perder a
qualificação instituida ma lei federal, o respectivo acervo patrimonial
disponível, adquirido com recursos póiblicos durante o período em que
pçrdurou- aquela qualificado, será transferida á outra pessoa jurídica
qualificada nos teimos da lei federal.

VI - Po^ibllidadé de instituir remuneração para os dirigerites da Associação
Beneficente Dias Melhores - ABDM, que atuem efetivamente na gestão
executí^ e para aqueles que a ela prestam serviços especifícos, respeitados,
em ámbos os. casos os valores praticados no mercado, na região
correspondente ã sua área de atuação.

Vn - As nòrmãs de prestação de contas a serem observadas pela Associação
Beneficente Dias Melhores - ÁBDM fica determinado no mínimo:

a) observância dos priricipios fundamentais de Contabilidade e das
Normas Brasileiras de Contabilidade.

b) publicação do balanço financeiro, na imprensa local, jrmtamente com
o resumo das atividades, certidão negativa de débitos do INSS e FGTS,
bèm como colocar à disposição do publico em geral.

c) quando dá firmado de "termos de parceria", será obedecidas às
instruções do decreto federal n". 3.100/99 de 30/06/99 e será
contratada auditoria erctema independente para aplicação dos recursos
ori^nários do termo de parceria.

d) a prestação de coiitas de todos os recursos e bens de origem publica
recebida pela Associação Beneficente Dias Melhores - ABDM será
realizada conforme determinado no Parágrafo Único do artigo 70 da
Constituição Federal.

Art. 103° - Dentro das atividades da Associação Beneficente Dias Melhores -
ABPM, fica proibido qualquer tipo de discriminação, quer seja por raça, idade, ;
sexo, etnia ou religião.

/
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Art. 104* - Nas ativi^des t^ Asáóda^o Beneficente Diás Melhoro!ABDMj fica. ej^róssáxaenté proibido a manifestai^o poHtíca partidária. jêr.

iXVI. ■.
Das diSfkniçõeâ

Art. 105® - O grüpo gestor iiücial será composto de (07) TO^ membros com
mandato, de (4) quatro anos. '

Artigo 106® - O grupo gestor uucial é compíosto pelos seguintes cargos:
Registro Civil dê Pessoas Jurídicas

Çorríarca de Alegre - ES
APRI^FMTAnn H.IC05

Çonselho' de AdmiiiistrãçSoi

I. Presidente

AVERBADO wn ilVBO A - ^ Reglsti», de
Sodedade Cwb. sob número_âQl___ã fí(t
AtegrB(Bj,J5L.de.

Hi Vice-presidente
in. Secretário
IV. Tèsorireiro

ConseliM» Fbmal: AOficiai

L  JPresidente
n. Vice-presidente
in. Seeretáiio

Art. 107® - Compete ao gjclapo gestor inicial:

I. fastnimealtaliaar »inatfhiiyno
n. Metuar lan<;am^to oficial da
in. Conquista ássoimádbs.
W. Criar o r^ínento iiifetno.
V. Eaalx)rajr prógtáinas, j^ojetos e atívidades.
VI. Capitalizar á entidade.
Vil. Fazer parcerias/ çpnvêniOs e contratos que promovam a auto

sustentabilidade da instituição.

Art. 108® - Òs membros do grüpo gestor inicial, apôs o prazo de (4) quatro
anos de administração deverão realizar AsSeinbléia de eleição conforme
deteimÚMidó no presente estatuto.

Art. 109® - Os membros do ginóPO gestor inicial, poderão formar chapa para
eleição aos cargos do Conselho de AdtniTtistrái^n ou Fiscal.

Art. IIV - O presente estatuto entra-^m vigor nesta data.

10 iü
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Ata da assembléia geral de eleição e Pose do Conselho de Administração e Fiscal ̂

Asociaçâo Beneficente Dias Meihores-ABDM

Aos dezessete (17) do mês de maio de 2013, às 15 horas na AV. Senador Atílio Vivácqua, ns

348, Ceilna - Alegre -ES, com a presença dos Associados Marcos Antonio Teixeira de Farias,

Juvenal Antonio da Silva, HHma Cabral de Melo Sessa, Ediane Vítor de Souza Vital, Maria

Geralda de Fátima da Silva Juffo, foi realizada asemblela geral de eleição e posse da nova

diretoria do Conselho de Administração e Fiscal da Associação Beneficente Dias Melhores-

ABDM, criada no dia seis de outubro de 2000 (06/10/2000), conforme ata em anexo do

serviço registrai e notorlal de Alegre, Espírito Santo, organização da sociedade civil de

Interesse público, sem fins econômicos, de direito privado, de caráter associativo, de acordo

com a Constituição Federal, o novo Código Civil, a lei de Registros Públicos, a lei 9790/99.

Tendo por fihaiidade a promoção dos direitos humanos, do acolhimento, tratamento,

inclusão social e apoio aos portadores de transtornos mentais com maior

comprometimento, autistas e respectivas famílias, especialmente os das populações em

situação de risco, buscando a qualidade de vida, da cultura da paz, da democracia,

assistência e inclusão social beneficente. Ficou designada e empossada a partir do dia nove

de julho de dois mil e treze (09.07.2.013) com vigência até o dia oito de julho de dois mil e

dezessete (08.07.2.017), a diretoria do Conselho de Administração e Fiscal, com a

responsabilidade de cumprir as normas de seu estatuto, sendo composto pelos seguintes

membros: Presidente Eudés Barros da Fonseca, Casado, Brasileiro, Cl 124504322 - SP, CPF

298.177.577 - 49, residente à Av. Senador Atílio Vivácqua, 348, Celina - Alegre - ES - Vlce-

Presidente Helena ESperidlão Thiebaut, viúva, Cl 372.666 - ES, CPF 796.825.887-15,

residente a Rua José Antônio Rosa, ns 21, Guaçuí - ES - Secretária Isabela Poubel, casada, Cl

15.544.411, CPF 112.850.887-78, residente a Rua José Fraga da Silva N9 98, Bairro Clério

Moulim, Alegre - ES, - Tesoureira Michele Andrade Abreu, solteira, Cl 1578.668 - ES, CPF.

093.600.727-37, residente a BR 482, S/N9 Célina - Alegre - ES. Presidente do Conselho

Fiscal Valdenlr Ferreira Vital, casado Cl 1754588 ES, CPF 091.034.127-33, residente à Rua

Marechal Floriano, N3238, Alegre ES. - Vice Presidente Paula Rodrigues Bragança, solteira, Cl

139.307-7, CPF 089.970.187-60, residente à Rua Prefeito Antonio Lemos Júnior N2 86, Bairro

Colina - Alegre - ES - Secretária Lúcia Reinhotz, solteira, Cl 1.265.609 - ES, CPF 042.397.307-

08, residente a Rua José Vieira de Gouveia Celina — Alegre — ES. Nada mais tendo para ser
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discutido ou votado foram encerrados os trabalhos e após lida e discutida a presente ataTl^

aprovada e assinada por todos os presentes na Assembléia Geral da Associação Beneficente

Dias Melhores - ABDM, que segue para os devidos registros cartoriais para fins devidos de

direito. E por ser verdade firmamos o presente termo. Celina, Alegre, ES 17 de maio de 2013.

>Tr\joocJí>xudL©-

,/íA4X.'^6

CL—,

Registro Civil do Pessoas Jurídicas
Comarca de Alegre - ES

APRESENTADO díaáiá_de—í|iáMí5 dedia^
AVERBADO NO UVRO

Sociedade Civis, sob número.
áoS

n

Alegre(ES),.J^de—

A Oficial

©

í rn

\

.de Registro, de

jflsJÍi
de J5íâ Emolumentos; O

Selo Digital de Fiscalização y
021469.0TK1301.03407 ^

Recibo de 99 Total: O U
Emolumentos: O Taxa O ^
Consulte autencidade em wMW.tjes.ju4^

s  / ̂
[fü



ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHOBES ABDM(00026)

Balancete Analítico de 01/01/2012 até 31/12/2012

MOREIRA ASSESS)RIA CONTÁBIL LTDA ME

Diáriorl Folha: 85

Descrição Saldo Anterior "Débito Crédito Saldo Atual

Ativo - [7]

Ciroulanto- [14]

Disponível-[21]

Banco conta movimento - [42]

Banco do Brasil S/A. • [49]

"Banco contoonovlmento

1.293,640

1299,640

162345,20

162349,20

161.860,58

161360,98

1.78026D

1.780,260

-DlsponlvEl

"Tota I - Clrailante

-Total ■ Ativa

Receita -(1176]

Receita bnits s/ vendas e serviços • [1183]

Receita brota de venda - [ 1196]

Receitas Diversas • [2702]

-Receita bruta de venda

1299,640

1299,640

1299,640

0,000

ó;ooc

16224930

16224930

16224930

0,00

030

16136028

16136028

16136028

87.499,00

87.499,00

1.78036D

1.78036D

1.78036D

S7.499.OOC

87.499,00C

-Total- Receita bruta s/ vendas e serviços 0,00c 020 > 87499,00 87.499,000

Receita operacional - [1295]

Receita Onaneelta - [1302]

Receita de apIlcaçOes pt^-flaadas - [1330]

-Receita flimncelta

0,00c

0,00c -

65.000,00

69.00020

28.93834

28.93834

36.061,760

36.061,760

-Total - Receitaoperodonal

-Total- Receita

Despesas - [1449]

Custos Indiretos da pioduçlo • [1638]

Custos comentregas - [1680]

Conbustlvel - [1694]

Klustos com entregas

Utilidades e serviços - [1736]

Luz-[1743]

Telof)ne-[17SO]

0,00c

020c

0,00D

0,000

0,0OD

0,000

69.000,00

69.00020

682,03

682,03

1.51125

43630

2823834

11643734

0,00

0,00

0,00

0,00

36.061,760

S1.43734C

682,030

682,030

1211250

*436,200

03 O

O
t

m
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AS SOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHORES ABDM(00026)

Balancete Analítico de 01/01/2012 até 31/12/2012

Descrição
••Udlldadct e acnifog

MOREIRA ASSESSORIA CONTÁBIL LIDA MB

MSo de obra ifldiKta • [1841 ]
Outroí encargos • [1946]

"MSo de obra Indireta

'A

Aluguéis e enendamento - (199S]

InpostoB e taxas • [2051]

Ibxis estaduais • [2079]

'Impostos e taxas
4

'Aluguéis e arrendamento •

"Total • Custos Indiretos da prodttgSo

Despesas gerais de produção - [2093]

Despesas gerais daadnénistraçao - [21O0]

Contribuiçgo/donativos - [2156]

Despesas Adnénistrotivas ■ [2709]

'Despesas gerais da administração

-Total . Despesas gerais de praduçBo

Despesas financeiras - [2247]

Despesas Bancárias • [2310]

Juros e despesas bancárias • [2317]

'Despesas Bancárias

'To ta 1 > Despesas financeiras

-Total - Despesas

SP «>

Saldo Anterior

: 0,OOD

0,00D

O^OD

0,00D

0,00D

0,OOD

0,OOD

o;ooD

o,ooc

t^OD

OiOOD

0,00D

0,OOD

O^OD

0,00D

Diériorl

Débito Crédito
1.94848

91.082,09

91.082,09

227,66

, 227,66

227,66

93.93943

124,40 ^

1.953,00

2.07740

2.07740

84345

84345

84348-

9646048

0,00

8.788,50

8.78840

0,00

0,00

0,00

8.78840

37.119,46

0,00

37419,46

37419,46

0,00

0,00

0,00

4590746

Folha; 86

Saldo Atual

19484SD

82493,59D

8249349D

227,660

227,660

227,660

88.181430

36.995,060

1.953,000

38.042,060

38.042,060

843,250

843480

843480

50.982,620 r-

O

m



Comprovante de inscrição e de Situação Cadastral

Contribuinte,

CMG

0^^FLS

Confira os ciados de Identificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência, providencie junto
à RFB a sua atualização cadastral.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURÍDICA

NÚMB?0 DE INSCRIÇÃO
04.348.772ra001-70
MATRIZ

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO E DE SITUAÇÃO
CADASTRAL

DATADE/ffiERTURA

08/03/2001

NOME EMPRESARIAL

ASSOCIAÇÃO BENERCENTE DIAS MBJIORES - ABDM

título do ESTABELECIMEHTO (NOMÉ DEFAHTASIA)
ABDM

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL
94.30-8-00 - ABvftfaides de associasõ^ de defesa de direitos sociais

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES ECONÔMICAS SECUNDÃRIAS
94.93-6-00 - Atividades de oiganÊrações associativas ligadas à cultura e à aite
94.99-5-00 - Atividades associativas não especificadas anteriormente

CÓDIGO E DESCRIÇÃO DA NATUREZA JURÍDICA
399-9 - ASSOCIACAO PRIVADA

LOGRADOURO

R SENADOR ATIUO VIVAQUA
NUMBtO

348

COUS>LEMB4TO

CEP

29.510-000

BAIRRO/DISTRITO

CELINA

município

ALEGRE

UF

ES

SITUAÇÃO CADASTRAL
ATIVA

DATA DA SITUAÇÃO CADASTRAL
03/11/2005

MOTIVO DE SITUAÇÃO CADASTRAL

SnUAÇÃO ESPECIAL DATA DA SITUAÇÃO ESPECIAL

Aprovado pela Instrução Normativa RFB n° 1.183, de 19 de agosto de 2011.

Emitido no dia 05/05/2013 às 13:44:01 (data e hora de Brasília). Página: 1/1
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Serviço Notarial e Registrai - 1° Oficio
MUNICÍPIO E COMARCA DE ALEGRE

Olg^ Maria Gama Barreto
OFICIAL E NOTARIA

IVI^uza Valoiy Gama
SUBSTIIÜTA

Mléiade Oliveira Alves Corrente
subsututa

cmg ts

30

CERTIDÃO

OLGA MARIA GAMA BARRETO, Tabeliã do
Primeiro Ofício, Oficial do Registro de Imóveis, do Registro
de Títulos e Documentos e Protesto de Letras, da Comarca
de Alegre, Estado do Espírito Santo, na forma da lei etc.

CERTIFICA, a pedido verbal de parte interessada

que revendo neste Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas, a meu

cargo, o livro A-2, fls. 074, sob n° 208, feito em 19/03/01,

encontrei o registro do. Estatuto da ASSOCIAÇÃO

BENEFICENTE DIAS MELHORES, com sede e foro na

cidade de Alegre, ES. O referido é verdade dou fé.././././././././././././.

Alegre, 17 de Junho de 2013.

0214®®-*
Recibo

BtnnWO*'
CotisuR®

Ta*a

O

O
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO
PODER JUDICIÁRIO

"comarcade ALEGRE

Secretaria do Juízo

CMG-ES

—lí ̂
yA

ATESTADO DE EXISTÊNCIA E FUNCIONAMENTO

O Dr. George Luiz Süva Figueira, Juiz de Direito
Titular da 2® Vara e Diretor do Fórum da

Comarca de Alegre, Estado do Espírito Santo,

Atendendo ao que lhe foi requerido no ejqiediente n°
059/2005 para jSns de direito, que a Associação Beneficente Dias Melhores
(ABDM), situada na rua Senador Atího Vivacqua, n? 348, distrito de Celina,
município de Alegre/ES, inscritá no CNPJ n° 04.348.772/000-70, existe e
fimciona legalmente desde 19 de março de 2001, data do registro dos
Estatutos.

Dado e passado nesta cidade de Alegrè/ES
novembro de 2005. Eu, Wanderley Almeida da Silva,
Secretário do Juízo, o digitei.

de

O L G

és. 01™^irmtn

Rua Romualdo Nogueira da Gama- s/n - Centro - Alegre-ES-CEÍ-29500.000
Telfax: 0XX(28)3552-1130.

Of



COMASA
Conseifio dé Ação Social <fe Alegre

Criado tS N° 2.331197

CMG ES

FLS

DECLARAÇÃO

Eni ateiidniiBiito ao a Conselho Muniapal de
Ação Social de ̂ ^gre COMASA, ir^onnsmnos que a
Associação BeneUceide Melhc^es - ABDVyi, com sede
na A^^iida muo \rn^ua, n® 348, t^strito de Celina, neste
Município, CNPJ N" 04.348,7^0001-70 encontra-se

Cwiselho sob Número001 e e^ em pleno üindonanenlo Regular.
Estando sc^ a Piesidênc^ da Instãuição o %nhor Eudes
Sarros da Ftmseca, CPF n®298.177,577-49

Alegre, 04 de Junho de 2013

Patric^ Vaigas Amaral
Presidente dò Coifâ^ho Munk^al de

Assfel^K:® Social - COR/»^

Praça Rui Barbosa. N° 30 - Centro - Alegre / ̂  - CEP; 29.50(W00Fone: (28) 3552-2694 - acaosocial@a>eqría pg qqv br
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CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
DE GUAÇUÍ - COMASG

LEI N^ 2439/96

DECLARAÇÃO

Declaramos para os devidos fins que a entidade ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE DIAS MELHORES - ABDM, com sede a Rua
Senador Atílio Vivacqua, 348, centro. Distrito de Celina, município
de Alegre - ES, está inscrita no CONSELHO MUNICIPAL DE
ASSISTÊNCIA DE GUAÇUI, sob o n° 12 e está em pleno
ílmcionamento e cumprindo suas finalidades estatutárias há mais de
03 (três) anos.
O registro terá validade de 2 (dois) anos a contar da presente data

Guaçuí - ES, 23 de julho de 2013.

Ivane Alves Pereira

Presidente do O

donça
SG
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA

SECRETARIA NACIONAL DE JUSTIÇA

Certificamos

que a ASSOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS MELHORES,
CGC/CNPJ Dl® 04.348.772/0001-70, por oneio do processo MJ n°
08071.020607/2009-21, foi qualificada como Organização da Sociedade
Civil de Interesse Público, nos termos da Lei n° 9.790, de 23 de março dè
1999, conforme Despacho do Diretor, de 21 de dezettibro de 2009,
publicado no Diário Oficial de 23 de dezembro de 2009 (conforme
delegação da Portaria SNJ n° 28, de 10 de setembro de 2008.

Brasília, 23 de dezembro de 2009

DA\T UÉISSES^RASBL SljMOES PIRES
/  DIRETOR I

Anna Paula Uchoa de/Arái Branco
Diretoia-Adjunta do DepadarTisiUo
de Justiça, Ciassilicaçao, 'niulos

É Qualincação da Senetána Nsdons!
da Justiça

01
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ALEGRE - ES

Secretaria Manicipal de Administração
CEP: 29.50(MI00 - ALEGRE - ESPIRITO SANTO

LEIN''2.66.1/2nns

Reconhece a Associação Beneficente Dias Melhores, como
entidade de utilidade pública, sem iGnalidade lucrativa, e dá
outras providências.

,. Faço saber que a Câmara Municipal de Alegre, Estado do
Espírito Santo, aprovou, e eu Prefeito Municipal sanciono a seguinte Lei:

Arfc 1° - Fica reconhecida e considerada como de 'UTIUDADE PÚBLICA', para
todos os efeitos legais, a Sociedade Civil, sem finalidade lucrativa, "ASSOCIAÇÃO
BBNEFICENTC DIAS MELHORES', devidamente registrada no Cartório de R^istro Civil de
Pessoas Jurídicas desta Comarca de Alegre, Estado do Espmto Santo, sob o livro A-2, n° 208
feito apr^entado em 19/03^001, sediada n^e Municqiio de Alegre—ES.

2 - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogando-se as
disposições em contrário.

Alegre (ES), 14 de junho de 2005.

DJAIMAm bl^A SANTOS
Prefeito Municipal de Alegre

rarqiw Getdlio Vaigas, 01 - Centro-Al^reflES TeL: ÇM) 35S2-23I2- FAX.: (2tf) 3552-1918
http/: wiYwjlegre.esjBov.br / e-niail al^re@aIegre.e3.gov.br

.rõT~i



GOVERNO DO ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CORPO DE BOMBEIROS MILITAR
CMG ES

FLS.O

ALVARÁ DE LICENÇA N.° 95098
Razão Spciái
ÀSSÒCIAÇÃO BENEFÍCENTÉ dias MEmpRES
Finalidade ProtopoíoV V \
LICENCIAMENTO 76338/2012

\

Projeto: Aprovado

1  ̂
»•

Endereço
RUA: SENAD(^.>5(r(^^ 348, dELlNA, CENTRO -ALEG^-vES
Descrição cto pcupação J . \ NESCOI^PARÁ^(^^^ES DE DEFICIÊNCIAS | ^ í
AREA TOTAL '

'  \\. ■ \ V 7/^ \\ /Vistonadojr̂  ^ V
JOELSON RIBEIRO:MOULIN - SARGENTO^M (901470) > V'
■  u

/

\ A
/ \ /  /

)
^ J

z.

\
/

\ \/
A-/

/■ \

A

.A
:  ( . / /-Y V /Ç^atodd^imssão ) |' \ | DatVde Válidad^:  . yTl/p4/2013 J I 'N. l:l/Ò4G014y/
É réspoRãa Wdadé-dopr^n^ ad 111111511 ádor Ma ^rfica0o^Tnai1íte^6 dosA^^equlBamentos de protelo cor tra jncênílio e)^oigo. A ,

M ® de Autèníicação^i 3dfac00c
Este Alvará foi concedido erp çdnforaiidadè com as normas dé

Prevenção Contra Incêndio e Pânico Vigentes.

A aceitação deste /Mvaráestá condicionada à verificação de sua autentiddade na intemeL .
http;//s!at.cb.es.goy.br

I
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PREFEITÜRA MÜMCIPAL DE AUEGBE

CEP 29500.000 - ESPÍRITO SANTO
Secretaria Municipal de Obras, Planejaménto Urbano é Serviços Públicos

ALVARA DE CONSTRUÇÃO N" 024/20Í3

PROPRIETÁRIO;
In^QME: ASSOCIAÇÃO BENEICENTE DIAS MELHOIOES "ABDM"
CPF/CNPJ: 04.348.772/0001-70

AUTOR DO PROJETO:

NOte. JONE GONÇALVES
CREA n"; 4.458/D/ ÀRT PROJETO; 01002774
RESPONSÁVEL TÉCNICO:
JONE GiONÇALVES
CREÀ n°: 4:458/0/ ART OBRA: 0Í0Ó2774

FIRMA CONSTRUTORA OU RESPONSÁVEL PELA EXECUÇÃO DA OBRA:
NOME:

CPF/CNPJ: V

Tendo em vista o constante no processo n° 1.976/2012, fica concedida a licença para
execução do projeto aprovado em t0/04/2013iTeferente à.obra pertencente a ASSOCIAÇÃO
BENEFICENTE DIAS MELHORES "ABDM", a sbr construída no endereço:
CACHOEIRA ALEGRE, JACUTINGA S/N - DISTRITO DE CEUNA, ALEGRE-ES
cona área total de 2.583,53 m'.
Restrições:
Destina-se o presente p^a construção de Imóvel Comercial e Residencial, situado na localidade
denominado Cachoeira'Alegre, Jacutinga,^ no Distrito de Celina, neste Município de Alegre-
ES, conforme petição protocolada sob o n® 1.976/2012, projeto e informação do Agente Fiscal
Municipal, estando isento de imposto e taxas em conformidade com artigo 1® da Lei
1947/199L Área da Construção do Primeiro Pavimento Módolo A - Adnlmistração, banheiros,
cozinha e quadra- área igpal a 1.597,79m^; Módolo B - Escola - área igual a 761,95m2; Módolo
C - Play Graund - área igqal a 179,18m^; Módolo D - Casa do Caseiro - área igual a 44,66m^.
Área total do Primeiro Pavimento igual a 2.583,58m^.

Observações:

ALEGRE -ESí'^ 10 de abril de 2013.

\

/CASHOSRENATO VIANA
Secretário Muniàpal de Obras,

Planejamento Urhmo e Serviços Públicos



PRÈFEltUl^ MUNICIRAL
SECRETARIA MUNICIPAL DÉ SAÚDE

VIGÊNCIA

04 14

/ínês ano

Jf _lj

1  (

||CIAL||J
□ l̂ ApçÂo ■
rzE

UNIDADE SANITÁRIA DE ALEG!

■  (unidade éxpedidora)

V A RA

NDME DO E

^1DER

íliliii
» t

ELECIMENTO
LHORES

L I C E

SOCIAÇÃO BENEFICENTE DIAS

á  ATTT .m VTVACOUA, N° 348 - CELINA_

íegre/es

fA: 22103113

RAMO,
ASSOC. DEFESA PE DIREITOS SOCIAIS,

logal e data alegre (ES), XS.
AUTORIDADE EXPEDIDORA.

CIA

diVÍ

ETGR DE VIGILAÍ
Bafbosa-

lânda Sanitária

'Ã

JS.: SUJEITO CANCELAMENTO CASO O ESTABELECIMENTO D
oSM^^lífi^t^^^^^^ISLAÇAO SANÍtARIA VIGENTE.
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Receita Fédetal
CERTIDÃO CONJUNTA

tUliNISTÉRiO DA FAZENDA
Procuradoria-Geial da Faronda Nacional
Secrefaria da Receita Federal do Brasil

CMG ES

FLS

CERTIDÃO CONJUNTA NEGATIVA
DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DÍVIDA ATIVA DA UNIÃO

Nome: ASSOCIACAO BENEFICENTE DIAS MELHORES - ABDM
CNPJ: 04.348.77210001-70

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dívidas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a tributos administrados pela Secretaria da Receita
Federal do Brasil (RFB) e a inscnções em Dívida Ativa da União junto à Procuradoría-Geral da
Fazenda Nacional (PGFN).

Esta certidão, emitida em nome da matriz e válida para todas as suas filiais, refere-se
exclusivarnente à situação do sujeito p^ivo no âmbito da RFB e da PGFN, não abrangendo as
rontribui^es previdendárias e as contribuições devidas, por lei, a terceiros, inclusive as inscritas em
Dfvrda Ativa do Instituto Nadonal do Següro Sodal (INSS), objeto de certidão espedfica.

A aceitação desto certidão está condidonada à verificação de sua autenticidade na IntemeL rios
endere^S'<http:/AKww.teceita.'fazenda.gov.br> ou <tittp://www.pgfh.tazenda.gov.br>.

Certidão emitida com base na Portaria Conjunta PGFN/RFB n^S, de 02/05/2007.
Emitida às 12:48:55 do dia 18/07/2013 <hora e data de BrBsília>
Válida até 14/01/2014.

Código de controle da certidão: 5164.80BS.E862.82E1

Certidão emitida gratuitamente.

Atenção: qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

Nova Consulta
Preparar página

I para impressão

http://www.Teceita.fazenda.gov.br/Aplicacoes/ATSPO/Ceirtidao/CndConjuntaInter/EniiteCertida... 18/07/2013
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Estado do Espáito Santo
Secretaria de Estado da Fazeiula

Certidão Negativa de Débitos para com a Fazenda Públba Estadual - MOD. 2

Certidão N" 2013317012

Identificação do Requerente: CNPJN" 04,348.772/0001-70

Certificamos que, até a presente data, não existe débito contra o portador do Cadastro
de Pessoa JutMica acima especificado, ficando ressalvada à; Fazenda Pública Estadual o
direfio de cobrar qi^iisquer dividas que vraúiam a ser apuradas.

Certí^o pyniriHa vk Sistema !^trônico de Processamento de Dados, nos termos do

Reguiansento do ICMS/ES, íqnovado pefo Decreto if 1.090-R, de 25 de outubro de 2002.

Certidão emitida em20/08/2013, válida até 18/11/2013.

A autenticidade deste documento poderá ser confinmda via intemet por meio do
endereço www.sefaz.es.gov.br ou em qualquer Agência da Receita Estadual

Vitória, 20 de Agosto de 2013.

Autenticação eletrônica: 225B1 JFF04.06310

CMG ES

MFLS

lrTtemeLs^az.es.gov.t)r/agenclavlrtualteea_pubHca/cnd/lmpres8ao.pii} 1/1
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PREREErCRA MUNICIPALDE ALECatfi

Sembnia Mnmdpal (fo Fazen^

Geiênda de Administração & Tributos

CERTIDÃO NEGATIVA

CEKnDÃO. 20130002666

:mg-e

S.

ES

my

CERTIFICO: Paia os devidos fios que:
04348772000170

Devidammte bisoito sob o CNPJ n^ 04348.772/0001-70.

Acha-se quites com esta repartição até a presente data ressalvando o direito de
cobrar débitos que venham ser apurados posteriormente à eiqiedição destei Certidão,
que decorram descumprimento de disposição, concernentes à Incidência e
lançamentos de tributos.

Chave de validação da cotidão: 20130002666

Validade 60 dias

Êiutida TaçarFdia, 20 de Agosto de 2013.

Atoição: Qualquer lasuia ou onmda invalidará este fccumeato.

201.73.236.196/servlces/certidaoJrrpressaaphp?taFs&cd=ELFEEEGLLMlHIE&tpc=FE&tpccert=c&tisgnT= 1/1



2fflB8«3 hWA«M«si6B<ai)ag(MbtEhrvresa/CrflCrfFgy:FSImprilrirP^.asp?VARPiessoaMatri2=18464233&VARP6sso^1846t233&VARU1i=ES&VA...

Certificado de Regularidade do FGTS - CRF

Inscrição: 04348772/0001-70
Razão Social: associacao beneficiente dias melhores abdm
Nome Fantasla:ABDM

Endereço: R senador atiuo vivaqua 348 / celina / alegre / es /
29510-000

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o
Art. 7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta
data, a errqiresa acima identificada encontra-se em situação regular
perante o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - FGTS.

O presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade: 20/08/2013 a 18/09/2013

Certificação Número: 2013082007001327192627

Informação obtida em 20/08/2013, às 07:00:13.

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei está
condicionada à verificação de autenticidade no site da Caixa:
wiww.caixa.gov.br

CMG ES

FLS
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REGIÃO DO CAPARÃO FOLHADO CâPâRAÓ

I  ALEGRE
ES
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pacientes com traDstornos mentais
» A INSTITUiÇÃO É REGiONAL, POSSUI UM ATENDIMENTO iNDIViDUALiZADO E TRABALHA A TERAPiA COMPORTAMENTAL NOS PACiENTES

. DAVYD BIONDO >

(íliíoUia[iowp3r30@ÊmaÍ

O projeto ■ da "Asso
ciação Benéficente Dias
Melhores" (ABDM)/
nasceu do inçonformis-
mo de Eudes Barros da

Fonseca, enquanto pai de
dois filhos autistas "se
veros" (de graü elevado),
diante da realidade desta
categoria de portadores
de transtornos mentais
com maior comprome
timento. A instituição
foi criada em 2001, em
Celina, distrito de Ale
gre, mas só começou o
atendimento em setem

bro do'ano passado.
As unidades da Asso-

.  ciação de Pais e Amigos^
dos Excepcionais (Apae)
prestam um respeitável
serviço aos portadores de
necessidades especiais,
desde que este apresen
te padrões razoáveis de
convivência e certa res

posta ao aprendizado ou
à  estimulação própria
de suas deficiências. Por
este motivo, ò Autista e

os Deficientes Mentais

"graves" não são acolhi
dos. íylesmo que fosisem,
provavelmentCi os . pa
cientes não receberiam

um tratamento de acor

do com as necessidades,
pelo fato de precisarei^
de critérios diferenciados

intensivos e impróprios
para excepcionalidades
mais brandas.

Fundada em 2001, a'
instituição localizada
em Celina, distrito do

município de Alegre, só
começou o atendimento
em setembro do ano pas- '
sado, por.causa da cons
trução e a estruturação
do p.n3jeto, para-melhor,
atender os pacientes.
Com um atendimento'

individualizado, os pa-

, Cientes contam com os

■ serviços dé pedagogos,
■psicólogo, fisiòterapeu-

; taj fõhoaudiólogo, enfer
meiro e farmacêutico e^
áindá, estão para receber
a ajuda de nufricioniha
e terapeuta'ocupacionaí.
A instituição tem piscina
para hidroterapia; refei
tório, quadra de esportes
e a baia de-equoterapia.
"Mudar a rotina deles
(pacientes) é muitò di
fícil, é questão de costu
me", afirma ò presidente
Eudes iBarros.

Pacientes
Atualmente a ABDM

atente cinco pacien
tes, Ana Lúcia (retardo

, mental), . Maria Luiza
- (Síndrome dé Rett) .e
os au ■ tas ;de grau ele
vado Jruno, Homero e

■ Cie.. iO,'sendo os.quatro
prin.s.irps internos. Vale
lembrar que a Associação
é uma i'nstituiçâo regio-

-nàl qüe trabalha á,terapia
comportamental. Hoje,
existem ,oito pacientes
na fila de-espera de mu
nicípios como Ibaciba è
lúna, é ainda tem o pe->
dido formal para podér-
acolher os pacientes de
íyluniz Freire. Segundo
a pedagoga Ediane Vi-
tor de Souza Vital, que
também é responsável'
i  . parte administrati
va, a instituição precisa
de colaboradores. "Aqui
a gente não átende mais
pacientes por falta de re
cursos financeiros. Esta
mos mantendo a institui-

, ção por meio de doações
e eventos' beneficentes",
enfatiza a pedagoga.

Eudes Barros já lançou
um livro sobre o tema,
que está na terceira edi
ção, intitulado "Bruni-'
nho falando de Autismo",
relatando a realidade de

4 • »

Vi

A pedagoga Ediane Vitór e o présidente Eudes Barros ao ládb de pacientes.

uma família que tem dois
filhos autistas. "Acredito
que, até o fim^do ahój
meu próximo livro estará
pronto. Ele levará o nome
de Autismo, segundo Cí
cero", comenta o presL
dente. Ele conta que sua
filha Mariana faleceu em
2004 e teve uma partici
pação fo.rte.no primeiro
livro. "Na adolescência,
Mariana não compreen
dia a minha atenção com
os irmãos, ela era rebelde.
Depois, ela passoii a en
tender melhor e tinha o
interesse de dar continui
dade ao. meu trabalho",
relata Eudes Barros. "

A ABDM está sempre
precisando . de recursos ■
financeiros'e doações, de
alimentos e fraldas des
cartáveis. Quem qtiisér e'
puder ajiidar, deve entrar
em contato pêlo número
(28)3552-6171.

«■f

1

<r.

r
fjr-

5^

A ABDIVI DierBce tralanienlo com Nldrolerapia e ÈquolerapiaV

NOTA
, o presidente da '.t
•Associação Beneficente ■
• Dias Melhores (ABDM) faz
mençãoMIhaMarianai. i r
•pormeiodeümanotano
•livro'.'Briininhofalando' ■ ■ •
■•de Autismo": •■■Conclui':
este livro no ano de 2002.' ; :

-Em diversos momentos." '..
;;falo_de Màrianai.çnando .
-'■aiBumaexpecfatlváeni '•

reiação.aó futuro. Gheguél' -
rTiés'rno á ailrmar.que ela-- •.,!
iseriarriinhaesperançade^
•continuidade; Uma vez mais)

i-.Deus provou-me, permitindo
que eia viesse a contrair
um câncer no intestino,-em
2003, o que me levou a; - • 'j
luiarcom todas as forças ••

',ipafa revertèfaquele qiradro..
.■•'■è'dtret'anto,"nãD consegui;."

Em.;18 de janeiro.de 2004. ;
esla.niinhafiiiiinnarsetor. ■

rÇrelo qüe devo oesconrir.
i novas esperanças". • ■
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Câmara MunicipaC cfe Çvaçui
' ( Estado dó Espírito Santo'

'.
.44-'4-4V- -4

Projeto de Lei do Legisíatiyo n° 0Q7/20t
Declara de Utilidade PúWíca jka (Érid

A'- - ■; \ ' A

Associação Beneficente>Dias MèÍ|ipi^ |;^!BbMi^^^^^^^ k ^
■ k-k■'' ;■" .f"'-' k

'-k

-

•r.kk-y
L;-' t

Autoria: Legislativo MunicipaL li k i k l
í;l;|,|kkkkk^^ ;kkkk;kkli\ :l- Ik vi'- '■'k-T---" kk/l^l a.",. ':

RH;kki; ■■ ;ki k'-"í 4-1 -i kl; k" í". ■y./QS-y ̂ i
;; 'k:H :-:k .'irvi:kíí--kl v l-lkk:A;s;-'i.;:
:k:k'k;'ki"k i-kii

kk--^' k'" •
■• ... .'v.. •; - -

'44 , íAíV ■■ • .Autuação, na secretaria, dak;dârriãrâi -■
■k' ■'^kk'A-'^Alkk;k:;^AAik:::ÍÍ k..4,klll:-k,.i--v .■„C -' k;-. -:'k - j, -f á;,.-

Municlpa! de Guaçuí, ES, ná data de ' .
22/08/2013.•'/■ • N .

k' k't' k^k:

■- "'A-

• Nesta data faço remessa desteàkaútoé ao^'~-ll^
Assessor Jurídico da Câmara Municipal:de

■'i '■.,4 l,''■''V'.;-. .-'A--v- ),( ■■
Guaçuí, ES. Após o parecer Ádo dòuto^^^^í^
Procurador dê-se vista às Cpmisèõésl -; 11 rk

k-Ir

Permanentes - coíri''Competência^ especpt^ k;-A :/

nos autos - alínea b, do inciso ÍLIdpvârtigbl-j.iA k
39 do Regimento Interno dá lGâmáfa^^ii^vr ; k

.,sáú;

Municipal de Guaçuí, ES -.
. ;•
k/

. /' -' ;■ ' .
/)

k.í.k;A'i V-.

7. .

I • •

• ,' Irk k.k r■ ■• -kF-ik • '-. . - . •' •'kí.-r . • ••• -r ;

'Sala das Sessões, 22 de agosto de 201-3.'
■■■" k{ukkk^'4/ílk.A-r

Wagner^
) Presidente

kk:lk:k^k>l-.vkl:krk^^
lkkkAl-:klH,:;:-ll,kl'kvk.k:k- kk'k.l;v
k -l Vi a',- i; -• k;rV:--V '■ ■>

za

CM

á •',

. i-



J  . - 1- ' j.

V,' ■

Si

^Gâmará Muni^
; Estadí^dòtEspfritò Sgntd ' " ' ■ '

^Aíq

7^

■' ■■- V . 'v-í ■ • •'

■

4i- '

y' "■

^.v

(: -■ J. -

,y ,

í  ,

,  ," j, , .; r■ ' . y

Projeto yde Léi^ n°^ 00.7/2013 — Declara .• de ■
utilidade Vy : pública <a y ' -^^^Associa^ão.. .
Beneficentei^Diàs Melhofès - ÁbdM^''.. "

I  -1 ' z' ■ r r . : - r » .

1j--' Autoria: 'Vérqadpr'sWagnèr;; Düf faYexvSo.uzã;. :,

•Senhor. Erésidèríte; i'-/ ní; N ./ ■■?./

.i •; ■'■ Av deQÍarr,a,'ção 'oü^-'q ■;reconh^;imento\.de-uti,M'd3de- publica,.-vincula- ' '
;ÍTÍ • se ao. ;intèr,€:sse;- i;da upoletiviba'^ a 'güe .-é -de-, interesse '.-.dela é.' dé
}^y./\in^éresse : publíeoVí,;;:P^^^ ■que ■ quãridò ■.;ümá,.", en-tidade ■ trába-lha ' ■a'. " '
li fayqr.' de^sse- • intíéresbe, ■ ■adquire .lurni..'-condi.■çãò que, -.voltada -iao • bem-'
íip:' ■ ■''^estar;-&qciâlVlGòrif-j^gura-.vüma- u-ti'1-idáde-"'pública. -.i, - .i- - ; ' ■

} -■
). ■ ■ 'Iv .

■  V '-V'- t CorietÍtuem\/. -pressüpòptos''ii geralmente '" exigido,s- -■.• pára - - que .-■■• '.uma ■
'4^1 ■ • ■ ■entida"'de-seja'..considerada ,de ..utíjidade' 'pública, ser gonsti-hiiíria nr> -'
:Í- \PÀ'ÍS,. ter ', -personalidàdé . jur jdiGa", - sirva -, desintej

eonsti-fcuidá. no.

desinteressadameríte , à
èpmtiilidadé, > liãò remunéret seus idiretores: è ; não Vdistrib-yia ̂ lucros,.

r ^

' '.c ■*

/-íi

.■Q. , .■Dèçrèto. ■ '...Federál , M . j0'í'51^/1961.^ .-'não.'- •.'.aplicável "'aos
,  Munibipiqs', ,jj."f áce ào'autonomia . que . Ihés j ■ ,e - constitüçiòrialmente ''

- ponf erida, :..--..,d,iz.b-;em ,• ioéu^ ; artigo''-'ri.-',, ' .••.que -■■■."ás' ..sociedades' ■ civi-s\ '
.  . a'sso,cia'çpe's .,'e. '. jfúndaçÔes;- ' ' .■çóri.stitüidas- ' nó;"\,. pais, -. .que,' sirvam,

-desinteressadámente't..'à. ' !.coléti-'v"ida-de, ';ipòderãb ■ ser ■ declaradas--- dei
■  .utilidade, publicá^ç-^ra-i.pedido.-.iòu-í ■< ex-oific,ibj- tiediãnte Decreto.' d.o , •
'Presidente-■'■dá--Repul^lJiGatl- ^ ^ -- ■ 'i,' - .■ -.i- ' ..■;. ' . ,

■; ;A'; .deciara-'ç'ãó r-de? ütilidpde ..pública' -'prestá-tse .. à' 'concessão ' .de-.
: iayp.res ■"■tiiscaia'.;võuv:'_-priyiiég& ^..administrativo^.-'.' O''- ' artigo . '6^ '

'parágrafo .único, - dp' ;-Decrpto-Leitn-.' ■836./69, .-Já revogado-; " dispunha--'
>:-.que,- . náo'- . s'é' " ''cópOedesso :bu;'ipagaase; i- .çohfpfmèV, '© ; '■. caso, subvenção 1
'p-sócial •-a . • ■ins--t'it'uiçãõ '"'quO- ' "não- - .;.-térih-a.--.'S-id9 fundada, , orgánizada" e- .

■' ■, 'tegistrada-r.no 'ó'rg.ãot'cdmpet-ênte'\;üè:-.,.fisca'Íiz.a.ção' até'..'"31'" de dezbinbro .
dO), ■an-O' banteriop.. aQ,s'.,-dá "" 'elab.Ora-'çãò .' ,da'tl.e.iV"orçamentária; ' nã.o tenha,
pte.stado -. contas p:- da'. "aplic.açãd ., de..- ■ áúbvéhção ' ordinária- '.oú'
éxtraord.inariai jan-teriürmente'-'.. recebida') .,ac'Gmpanha.da' de - balanço, '.do

■ '-'ex.'e.rG'i'cio.,;; ' hão" . .•'tenha,, isido'r.. cortrsiàeraçd-á . em , ' , condições ' ^ d^-^

Parecer do Procurador da Câmara Muiiicipa] de Guaçuí-ES
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funcion'amento ■ satisfatóriò'; ó'V"'e não .'tenha- . fei-to prova de

regularidade,-'do'~'màíldãtb ;de.;'^sua 'diretoria'

'  Cdnformb .anotam.' J.'' Teixeipa: IÍaehado'tJuniqr e Heraldo !"Costa
Reis, aindã'^qüe' o>dispositivo..,çita'do' alhures .tenha sido revogado,.
são critérios.;' que dèv.emisér'"observados, imesmo • porque ̂  Carta Magna
.àrtigp 74;'. inciso II ,-,;'dispõè, qué';0S' recursos liberados, • a^ favor

de entidades privadas devem ser. avaliados e " comprovados •na. sua.

aplicação -quando .à.-; legalidade .e^ leg.itimidade'■ (In. A ' Lei n- 4.320
■Comentada,' '21- èdiçãò'. RiO' d.é .Ja'neir'ó: IBÁM,' '19.9-6,' p. .''55) . ■ ". "

i  . Ot- • professor,-.-^'Dió'genes; .Gasparini v - .em, '' artigo ... ' intitulado
."Associãção ;de ; 'Utiíl(dade..,-Publicà': ■ ■ Deciaração",' ' igualmente elenca
alguns-, .dos ' pré'ssupostò's'/, que '^normalmente saq ^exigidos - para a
concessão ..yda/'.deciãrâ-ção -.'dV.-.-^úti.lidade- pública., ._-q'úe não são
exaustivos.- Nas .suas. palavras-:"

. z'

.',"Norma;lmeni:-'è., -. .éxigi^-se,.,para' -a 'prática; desse ato, què á;
a)r 1 sejã coiistituida ho z Brasil; b) '1 tenha■  -associãçao;

pers.onàlidadè ' j-uridÍGa; c) sirva perene, desinteressadamente
é efe.tivamejité'-à- còletividadé, ;òü- uia de seus segmentos,- a um

■  certo^ teiapd ei;nos termos' de, s estatuto; d) . não remunere
seus ■ diretorés ; e) 1 não?. distribua" ■ a seus sócios - lucro,

\  ; ; dividendo QU,; vantagem,, se já çía ..èspécie,' qué for. iDestarte, a
1, ; declaração , sd será legitima se presentes esses pressupostos".

(ih: Révista "'dé .Dit.eito. -Público,, -n° ' 77,, anó XIX. ,Sáo'- Paulo:
j  Mahhéi-ros'.,-; janeiro;-'ma-rçô .de 1986., ; p", • 167-) ■ ■■> ' v.

i-"'' .- . \ ' ' ' '
.  ' , A - decida raçãõ' de ^,(ut.i'ii.dade)' . pública' pode' se --dar . .• ''no' - .'âmbito

,m'uhicipál,.".''.esta.dual- .é. federal,';' tegundo' ,o'. entendimento de ' cada qual-
de^ssas" esferas.; de' . go'yern,'q :.l'S.ehdò elaa autôndmas', a declaração far'-
se-v,a ,nps" .- t'ermos -y'em- . qüe^-^ispusé'r'- -.a ,suà-ilegislaçãp própria .' N^da'

1 havendo -à -res-peito., 'Ipode; a- '. ,déc'/l,araçã'o-''ser feitaT por - íniçiàtiya' do
,Legislativò ;por^.meio' .j 'de léi^.Óu, do Executi'vo por meio ;de d'ec'reto,.
desde que 'ãt'e'ndidds .ps ;requisit.oã' j á .-mencionados acima

Nada ,imp,|éde,v. que o ..Município de -C^uáçui Oonceda' a declaração de.
ut-ilidadé . pública à 'éh't"idãdé. ,, ''"AsÊ.oçiação 'Beneficente 'Dias .Melhores
-  .AB.dM" que- , esta . estabelecida -no' • D^,stri'to, de . Celina ho. . Município
■{/izinhp dé' Alegrè,. ,.mas . 'quê . presta' amparo! a' -pessoas' -'portadora de

■ auti-smo._.- que' resl'dem-'in6' Municipio-qè Gúaçui-. ..

Parecer do Procurador da Câmara Municipal de Guaçuí- Página 2



■  ••

Carnafk Municipal, de Guaçui
' ■ ' v' ,' *!■ . Estado'do-Espírito Santo". ■ _.  V"' ■ ^ bstaoo oocbpiiitu -
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Tmm&miiiiMTSsisr'-:G-daçul, ■ •que/no'. 'caso -em te,lajn^ , ■--•"' ^ . • ■ ■;" ■■ /

^■tSíSap;- dJlutiüdade >ül,licà, '

. e .i-7., -da LeiV'n-'; 4,:.,3^20//6,4 :. ■ ,-. , -^ ,■• v.^/-:■ ■ á/ , ' . -- ,-v , ■ '

obrigado ,^,a-. resçs _^^, ,^ eiqüanbo relas. 'mafftiwem .,os requisitos
- garantir. :a ;,ess,as . entidad Sr,- ,. 9 '''. devé^' ser •• verificada . '

•  r-ardHhedimentoC -destá" rconctiçao)-^que deve, - ser ^'  deolârabão:, nào bteito:, retroativo .^elo - que^.
, ;.ie: poda' ariistiar'.'.aiyíq^^ ;dp,tentiaa;de, coitia itunioipalidade^. . . ,.

V' -,--' t7 ■< -.j ■.7. " ." :■ -- •■ • •;.%: kJii': ■%:. ■'■' •■ ,- 4</i J dâdè' - •üábiicá • afeta' apenas .ao enPe.j•- -. ■ . - o -reconhecimento --da -utiv^idao ■ P. , , , - . • , • - . ; p^ade • ':,Aderat&:.quet.e,i^rora.Ç|^^^
pública. as; ' hipóteses' expressamente, ;
:partioipa,çao _ ^ . Federal" permitem, alguma;; eSpeciq de ,
■previstas,, f como .às miero
■•fayof-èc.imen,tO em:-;li,çi.taçoes, .a^.^,qeuei.^i . ,y ^. .., , ^ ■ -. - , ,, • , ■ .té,pequWfiasiemp.r,e,sa.s/;P,p;r; ex.,emp^^^ ■ ,

■  ''Em 'sukà->l).' a'aècltraçá %t;iildade,:púbiiça .é.; aspunto , cuja ,

,^egislat^o. -ppr-,,.meao atehdidos od.'
.. .do^ Podèr .' Executivo por^ ,mqio^ , nada' ;imp.ede'' que ■ ■ o-,  . requisitds-.., já. .mencionad^- t--^^^CntiLidade-:púbiica ; a '

•  ■ Município tde;,Guaçui- çonced t ,: s. -ui^'_Vé3 '' AbdM" - que ' .está: entid^e t .i4->•situada no .distrito -de Ce.li . ,^^^^^ _ g^e, residem.

.'não.

s '■ —.,  .que presta .«amparo.;-a," .p-esso,a
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'  ̂ Càmara^MunicipaCde ÇuaçuíÍ7T AvK-v:i,/AA>-á.
5-A-ftr-A. .- •

ASSBi;; Sjírí:í;E»3
(■■-' A'A

A'

Í?M- -Declara;(íe--:uti|i4áa^^^
.  , Pública a Entidade "ASSÒtlAÇÃO BENEFICENTEí;0IAS:^]^HO

' i aS A^^5^#^Í^si4í^sívm^br^'í^Êpnü de*i I ;; Ar; ,/CuaçüíBsomGS Dèra'!Ífíf^)Í/^'^-^''^
i' ^ 1.^ o /*Í*/\ ̂ 7 V^S 1 ̂  '■Á\"í

A:-A- r- A ' -AA

®í"
. 1

^AÃAnAÍ^Í)7?2Ôl3ÍJde^ Souza, de açpr^;9^u->A^;A^

;ÀAAAa A^vijáTllÉ^M^TÍmC0ÍattM-. ̂ ÁA-- 'ArA-' ' A' AAVr.Ab-AryA.Á:
AAAAAAÍISr.SA®®ArÃ&ÍA:ggA|A%AíS^^

^ ^A|AAA^'Ai|'|Ây
VA ■ -^ ' ~\'\]' ^"^.A:PráçàJóãò/^c^^hò/Q2,^l° Andarj-^GuaçuIrES y QEP 295^^(iP0^j:Í^él ^yy

■ - / ; ,-. py -■/■■ ■ j,^


